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F E L I C E S  C O M I E N Z O S ,  ,

N a d ie  ig n o ra  los  recu rsos  á  qu e , de  rrrachrr 
t ie m p o  acá, han  v e n id o  a p e lan d o  los  M in iste ­
r ios  en  n u estro  país p ara  sa ca r en  elecciones 
generales m a y o r ía s  p arlam en tarias qu e , n o  so ­
la m en te  les aseguraran  la  perm a n en cia  en  e l 
p od er , s in o  la  m a y o r  ¿ ^ i l id a d  y  h o lg u ra  en  el 
desem peñ o d e  la  árd u a  y  d e lica d a  m isión  qu e 
corresp on d e  á  los  G ob iern os  respon sables en 
los  países qu e se r ig e n  p o r  e l  sistem a c o n s t itu ­
c ion a l. ' . r.h i ' ■'.'■‘i

D ir id id ft  la  n a c ión ' ü n  pixrcíK lídaíés 'feneo- 
nadas q u e  se h acían  cru el y  sa n g rien ta  g u e r ­
ra , pensábase m ás en  e l  t r iu n fo  d e l  m om en to  
qu e en  asegurar e l  tra n q u ilo  p o r v e n ir  d e l dila­
ta d o . L o s  l^ombrgg. su p eriores, lo s  je fe s  d e  lo s  
opu estos p a rt id o s , los  q u e  pod ían  con su  p res­
t ig ie  y  su  p o d e r  m it ig a r  e l a rd o r  de  la  b a ta ­
lla , arrastrados p o r  e l to r b e llin o  de  la  pasión  
q u e  d is t in g u ía  las h u estes com b a tien tes , a ten - 
tlian  máa q u e  á  la  p rá c tica  sin cera  d e l régim en  
p a rla m en ta rio  á  los m ed ios , bu en os ó  m alos, 
qu e d iera n  p o r  resu lta d o  la  p erp etu id a d  en  el 
jiüder. D e  m od o  que, tra s  la rg os  añoa d e_fa ti- 
gosas luchas y  de  habar hech o g iga n tescos es­
fu erzos para  d e rro ca r  e l ab so lu tism o, n os  en ­
con trá b a m os c o n  au sen cia  p o co  m én os qu e t o ­
ta l d e  v erdad eras costu m bres páblicaa . A  
v u e lta s  d e  u na série  d e  fa ta les desengañ os, los 
p u eb los  h ab ían  c o n c lu iá o  p o í  m ira r  co n  in d i­
fe re n c ia  la  p rá ctica  d e  sus derech os, que la 
p re s ió n  d e l p od er  h acia  in eficaces, ca y e n d o  en  
la  cu e n ta  d e  q u e , a l absolu tism o d e  u n o , había 
siiced ido  e l  absolu tism o de m u chos.

R estau rada  la  d in astía  le g ít im a  con  e l  ad ­
v e n im ie n to  d e  D . A lfo n s o  X I I ;  term inadas fe­
lizm e n te  las d os crueles y  fra tr ic id a s  guerras 
q u e  n os .a n iq u ila b a n  y  em p obrecía n ; d iscu tido  
y  sancion ado e l C ó d ig o  fu n d a m en ta l d e  1870 , 
y  el p a ís  en  tra n q u ila  posesion  d e  los  in e s t i­
m ables ben efic ios  de la  paz, e ra  á tod a s  luces 
n ecesario  é  im p rescin d ib le , tra tá n d ose  c o n  fé  
d e  afianzar e n tr e  n o so tro s  e l  rég im en  p a r la ­
m e n ta r io , at;abar d e  u n a  v e z  y  para  siem pre 
co n  pasados abusos, qu e ta n to s  m aies habían 
a carreado á  E spaña. A s í lo  c o m p re n d ió  e l G o ­
b ie rn o  d e l em in en te  h om b re  d e  E sta d o  D . A n ­
to n io  C ánovas d e l C a stillo  a l en com en dar á  
u n a  com ís ion , c o m p u e s ^  de  representan tes de 
to d o s  lo s  la d os d e  la  C ám ara , la  co n fe cc ió n  de  
la  v ig e n te  le y  e le c t o r a l , -q n e  g a r a n t iz a 'c ir  
cu a n to  es p os ib le  la  lib e r ta d  del su frag io  y  
q u ita  a l G o b ie r n o  la  in te rv e n c ió n  d irecta  qu e 
a n tes  te n ia  en  to d o  l o  qu e á  ta n  ca p ita l asun ­
t o  se refiere . P ero  n o  bastaba e sto  para  d ev o l­
v e r  a l pa ís la  i é  p erd id a  y  sacarle  de l in d ife ­
re n t ism o  y  ab an don o á  qu e se h abía  en trega ­
d o . M en ester  era  q u e  á la s  pa labras, qu e á  ías 
prom esas se u n iera  la  e lo cu e n te  enseñanza de 
los  h ech os, para  p o n e r , ipor d e c ir lo  así, la p r i­
m era  p ie d ra  en  e l ed ific io  de n u estra  co n s titu ­
c ión  p o lít ica . T o có  esa g lo r ia  al a ctu a l M in is­
te r io  y  llev a r  á  la  p rá ctica  la  n u eva  le y  desde 
e l e lev a d o  p u esto  del m in is te r io  d e  la  G o b e r ­
n a c ió n  á  u n o  de  los  in d iv id u o s  qu e com p on ían  
a q u ella  co m is io n , a l S r . D . F ra n cisco  S ilve la , 
q u e  con  sus p ro fu n d o s  co n o c im ie n to s  ju r íd i­
co s  c o n tr ib u y ó  p od erosa m en te  á  con fecc ion a r  
e l in d ica d o  p r o y e c to  d e  le y .

E l  G a b in e te  M a rtín ez  d e  C a m p os-S ilve la  
acaba d e  cu m p lir  c o n  en ca rg o  ta n  delicado  de 
la  m anera  m ás lea l y  deainteresada. A m ig o s  y  
ad versarios con v ien en  en  qu e en  las e lecciones 
q iie  acaban  de  verifica rso , e l G o b ie rn o , con  
u na a lteza  de m ira s n u n ca  bastan tem en te  
e log iad a , ha p u esto  d e c id id o  é  in q u eb ra n ta ­
b le  em p eñ o p o rq u e  resp land eciera  ex ces ivo  
resp ecto  á  la  le y  da n d o  l ib e r t a d y  g a ra n tía  p a ­
ra  q u e  e l  e le c to r  e je rc ita ra  su derech o  en  el 
se n tid o  qu e su  con cion eia  le  d ictase . N o  nos 
d e ten d rem os en  este  p u n to  qu e h em os c o n  ex ­
te n s ió n  tra ta d o  y a ,  p iié í b a sta  á  n uestro  p r o -  
)ó s ito  con s ign ar qu e e l pa ís h a  pron u n cia do  
ib re m e n te  su v e re d ic to , qu e com o  se espera­

ba ha sido fa v o ra b le  á la  p o lít ic a  qu e lia  dado 
á  E spaña in stitu cio n e s  fu n da m en ta les , paz, 
tra n q u ilid a d  y  g o b ie rn o  sério  y  estab le .

E l G a b in ete  ha llen a d o  cu m p lid a m en te  sus 
deberes, y  e l  pa ís lia corresp on d id o  c o n  el m e ­
jo r  deseo á  lo  qu e de  é l  se «aperaba. C o n  la  p a ­
t r ió t ic a  con d u cta  qu e h a  v e n id o  observan do  
desde e l  d ía  de su  co n s t itu c ió n  e l a ctu a l m inis­
te r io , ha prestado  señaladísim o se rv ic io  al país 
y  á  las in stitu cion es , y  con q u ista d o  tim b re  g lo ­
r ioso  q u e  a l p a r  qu e recom pen sa  serv irá  d e  sa­
lu dab le  e jem p lo  en  lo  fu tu ro . J lás  n o  acaba con  
las e leccion es la  a lta  m isión  confiada á  sus es­
fu erzos . H a  tei-m inado co n  fe lic id a d  la  pr im e­
ra  y  p r in c ip a l p a rte , p ero  ah ora  com ieu za  la  
segu nda , de e x t i ’aord in aria  im p o rta n c ia  ta m ­
b ié n , d e  abso lu ta  im p eriosa  n ecesidad , N os 
re ferim os á  p ro fu n d as y  sa lvadoras re form as 
en  la  a d m in istra ción  p o r  to d o s  reclam adas y  
q u e  los  in tereses de  la  n a c ió n  dem andan con  
a p rem io .

E n  esta  em presa, dem asiado esp inosa t  
l le n a  d e  obstá cu los  y  d ificu lta d es, creem os qu e 
ta m b ién  e l G o b ie rn o  sabrá con q u ista r  -triun­
fos , p o rq u e  ten em os fá  e n  sus lev an ta d os  ))en- 
sa m ien tos y  segu rid ad  en  la  reso lu ción  y  fu er­
zas qu e cu e n ta  p a ra  lle v a r la  á  prósp ero  té rm i­

n o  y  fe lÍ2  re ro a t^ ” con^ ta l-^ u e  n o  1^ fa lten , 
n o  l^ -fe lta rán , l » ( ^ f l a n z a  d e l ^ ^ r o n a  

‘̂ ' . p o y u . d j  los  c^legislailiores.»
co
y .

T U c tíO ^ A c ta  S a b ía n lo  d e l fu tu ro  C on ­
g r i o  q ^ é n se g u n  tod a s  la s  probabilida<les v e ­
rem os en  ese m ism o P a rla m en to  u n a  co®a p u » -  
v a , n o  o b s ta n te  ser ta n  d if íc il  e n  estík m ateria  
la  n oved a d ; verem os u na o p o s ic io n  m in ia te - 
r ia lj la  d e  los  d em ócra ta s y  hi d e  los  in depen ­
d ien tes  d e  C u b a  y  de  P u e i^ o -R ico , cu j"o  p r o ­
gra m a v a  á  se r ,se g ú n  p a re c e ,^ l de l señor^presi- 
d en te  d e l C on sejo , gen era l M a rtín e z  C am pos. 
.'S ingular p os ic íon  la  d e  esa m in or ía  ó  la  de l 
señ or  p re s id e n te  d e í C on aejo í"

P u es n o so tro s , c o a g e r d o n  de  E l A c t a ,  n o .  
Xem os esa sin gu larida d . S i  los  que e l  co lega  
llam a d em ócratas v ien en  á  a p o y a r  en  e l  P a r ­
la m e n to  la  p o lít ic a  d e l m in is te r io , serán  m i­
n isteria les , y  n o  a lcanzam os á  com p ren d er , si 
E l. A c t a  n o  n os  l o  e x p lica , « i  q u é  con s iste  esa 
p o s ic ío n  ta n  sin g u lar , n i m u cho m en os la  in ­
te n c ió n  c o n  qu e e l co lega  ha e scr ito  esas p a la ­
bras.

N u estro  co le g a  E l  S ig lo  se liace ca rgo  en  
u n  a r tícu lo  qu e t i tu la  O tra  c o a lic io n  d e  los 
tem ores qu e a b rig a  o t r o  apreciab le  d ia rio  
acerca  d e  fu tu ra s  in te lig e n cia s  p o r  p a rte  de  
laa op os icion es  c o n  fines ta n to  m ás rep rob a ­
dos cu a n to  o cu lto s .E lc o le g a r e fe r id o m a n ifie s ­
ta  n o  p a rt ic ip a r  d e  esos tem ores  n i  cree  qu e  
ta n  p r o n to  s e  p ie n s e  e n  n u ev os  a co m o d a m ien ­
tos .

E l p a tr io tism o  y  la  ju s t ic ia  c o n  qu e tra ta ­
m os á  am igos y  á ad versa rios  nós lle v a n  mán 
allá  d e  d o n d e  ha lleg a d o  E l S L jlo . C reem os 
qu e p a rtid o s  sdrios , qn e h an  hech o solem nes 
declaracion es y  d a do  pruebas d e  lea lta d  y  res­
p e to  á  n uestras in s t itu c io n e s , n o  v ariarán  n i 
ah ora  n i en  a d e la n te  e l  cam in o  d e  la  m ás e s ­
tr ic ta  leg a lid ad  p o r  e l  de  lo « i s  a v en tu ra s  q u e  
el pa ís rechaza, y  esperam os qu e la  op os ic  on 
co n s titu c io n a l en  e l fu tu r o  C on greso ha de 
d a r  p m e b a s  de  acr iso la do  p a tr io tism o  y  de 
p ro fu n d o  resp eto  y  laal adhesión  á  lo  q u e  h ay  
d e  m ás fu n d a m en ta l e n tr e  n oso tros . H acer 
o tra  cosa  sería  haber p erd id o  el ju ic io ,  v  nos­
o t r o s  n o  podem os n i  re m ota m en te  sospocha jlo  
n i h asta  h o y  h a y  m o t iv o s  para  tem e rlo , antes 
n os in clin a m os á  creer  q u e  iiabrán  pesado á  la  
re ferid a  ag ru p a ción  c iertas  in te ligen cia s  qn e 
es p ro b a b le  n o  v u e lv a n  á  reanudars'? m  en  el 
te rre n o  p e r fe cta m e n te  le g a l.

E l  S ig lo  te rm in a  d ic ien d o  q u e  los  perio-"* 
d o9 -d e  9 p esie ioa  deben  sm' p a ra  1os~ pai^tidoa 
épocas de  e s tu d io , d e  m e d ita ció n , en  v ez  de 
períod os d e  com bin acion es más ó  mt^nos encu ­
b ierta s , frases in sp iradas en  e l m e jor  deseo, 
y  co n  las ciia les estam os - com pletam en te- d e  
acu erdo.

L a  ñ eb re  agu d a  de q u e  se h a lla  atacado 
E l  M  a n d o  P o l í t i c o  le  hace v e r  lo s  o b je to s  d o ­
bles y  hasta  cuádru ples.

E sto  nos recu erda  e l cu e n to  de aquel fa ­
m oso d em en te  q u e  a l o ír  la s  do8  deoia : ¿dos 
veces la  u n a ?... ese re lo j an d a  m al.

L a  M a% ana, d ice  que e l  gen era l M artín ez 
Cam pos ha te n id o  desgracia  en  las pasadas 
elecciones p o rq u e  sus am igos pa rticu la res no 
llegarán  á  d iez  en  o l  p r ó x im o  O ongreeo.

M ala id ea  debe te n e r  fo rm a d a  e l co lega  
d e l rég im en  co n s titu c io n a l; pero  e l ilu s tre  pa­
c ificad or  de C u ba  qua n o  desea te n e r  en  ios 
pa rla m en tos esa c o h o r te  d e  pan iagu ad os qu e 
co n tr ib u ía n  p o r  ta les  m ed ios á  d esacred i­
ta r  e l sistem a p a rla m e n ta rio , n o  so lam en te  
n o  ha te n id o  d esgracia  en  las pasadas e le cc io ­
nes, s in o  qu e está  sa tis fech o , y  con  é l la  na­
c ió n  q u e  ha v is t o  cóm o  se p ra ctica n  c o n  sin ­
cerid ad  en  e l p o d e r  los  p r in cip io s  p o lít ic o s , de 
cu y o  resp eto  y  a fian zam iento depende; nues­
tra  fu tu ra  felicidati.

E l G o b ie rn o  q u e  preside D . A rse n io  M ar­
tín e z  d e  C am pos n ó  há m en ester am igos p a r­
ticu lares  en  las Cám aras; g ob ern a n d o  c o n fo r ­
m e á la  C o n s t itu c ió n  y  las le y e s , é  in sp ira d o  
e n  los m ás p u ros  p r in c ip io s  d e  ju s t ic ia , sxis 
a ctos  n o  serán  d e  esos qu e requ ieren  súplicas 
p ara  con seg u ir  la  a p ro b a c ió n  de  las C ó r t® , 
])orq u e  n o  revela rá n  o tra  cosa qu e ard ien te  
deseo d e  p ro m o v e r  y  desarro llar n u estra  r i ­
queza y  n u estro  b ien estar sin  lo s  ex clu s iv is ­
m os é  in tran sigen cias (jue L a  M a ñ a n a  está 
a costu m brad a  á  v e r  en  o t r o s  G ob iern os .

E s to  es lo  que hace fa lta  en  España; ejem ­
p lo s  d e  rata  ín d o lé  es lo  q u e  se n ecesita  para 
q u e  en tre  n o so tro s  acaben  de  u na v e z  b o ch o r ­
nosos abusos y  resp landezca  e l so l de  la -ju sti­
c ia  y  d e  la  im p arcia lid ad  en  to d o s  los  actos del 
p o d e r  p ú b lico .

T ru eq u e  L a  M a'ü an a  sus fu n estos  augu­
r io s  en  lison jeras esperanzas p a ra  e l país, y  
llegará  en tón ces á  estar  en  lo  c ie rto  y  en  él 
bu en  cam ino.

P u rís im a  es la  ca lifica ción  q u e  e l S r . R u iz  
Z o rr illa  ap lica  á  E l I m p a r c ia l  e n  ca r ta  que 
escr ibe  d&sde G in e b ra  a l p ro p ie ta rio  d e l p e r ió ­
d ico  L a  Corre9^on'ienci<3; d c  CatéSluña  y  qtfe 
p u b lica  e l co lega  barcelon és.

Su pon em os q u e  e l d ia rio  lib e ra l sabrá  d e ­
fen derse  d e  los  cargos que le  hace e l  je fe  de

ih '^ í j^ g ru p ü s e n  q r ^ s e  d í v ^  ó -»*yb d i'? i- 
^ e  ^ ^ p a rtid o  d ^ o e r á t ic o .

L os  D ^ a t e s  U^una p ^ S ic a  ^ ^ e r j

■'.í ,■ 
í-íi; 

lUüj&as m í- 
-do elSíSias á  la  g n e  en  p W e r  ha áéftarrj 

* j i a r t í ^  lib e ra l con serv ad or .
^ :> o jie m o 8  q u e  e l c o le g a  c o n s t itu c io n a l 

dorm ftaiba cu a n do e scr ib ió  esas palabi-as, que 
se 4 esp eg a n  d e  la  tem pla n za  y  co rd u ra  q u e  le  
d ía tia gu en . N o  erem os ese e l cam in o  m ás recto  
g ara  d is c u t ir 'é n  la  prensa . L o s  d ic te r k a  o fe n ­
d e n  m á» á  q u ie n  lo s  profiec*} qua-á lo s 'q ite  los 
re c ib e n , d o b le m e n te  aíín  ai có m o ''a co n te ce  en ■ 
e l p re se n te  caso so ii in ju stos .

—  —  ^  '---------------------------------

A rm o n ía s  d e  la  prensa . D ice  .Bí
«Dice L a  Epoca-,
*E l Im^arxial tiene la ocuxronoia da ilecir que en 

iffiairfiblacion'dG 50.000 empleados no es mucho 'que- 
la candidatura liberal-eonaervadora haya tenido 6.000 
votos.» . . .

Y  contesta E l hnpardal.
«Esto no 08 verdad; qnion ha dicho que Madrid 

tiene 50 ^00 electores ha sido E l Fénix.»
EsUi tampoco es verdad, porqne hemos dicho que 

eran 30.000.
Pero en cambio, convenimos con E l Imparcial y 

contra L a  Epoca en que no son 18.000.»
S i agu ardáram os á  p u b lica r  la  verd a d  

cu an do estos co legas lleg a ra n  á  un  acu erdo  de­
f in it iv o , se g u ro  qu e n os  habíam os d e  quedar 
con  e l g o z o  en  el p ozo .

¡Y  eso tra tá n d ose  d e  u n  asu n to  ta n  i io i l  
d e  v e r  y  com p ro b a r  h asta  las nnidadesi

L a  ¿Tañoina  in se r ta  la  lis ta  d e  los  d ip u ta ­
dos consfcitucionalos q u e  se.i-nn lo s  d a tos  r e c i ­
b id o s  p o r  e l d ir e c to r io  d e l p a r t id o  resu ltan  
e lectos  en  las pasadas e leccion es , y  c u y o  n ú ­
m ero  asciende á ó 1.

E so p ro b a rá  a l  co lega  la  lega lid ad  con  que 
se han  v erifica d o  las e lecciones, pu es á haber 
h abido  n o  las coaccion es de o tro s  tiem p os  sino 
la  fu e rza  o fic ia l pu esta  en  m o v im ie n to , ese 
n ú m ero  51 n o  h a b r ía  pasado do 20 . A s í lo 
cre ía n  los  je fe s  co n stitu c io n a le s  en  lo s  p r in c i­
p ios  d e l mea pasado, com o  tam bién  es c ie rto  
qu e h o y  h acen  cu m p lid a  ju s t ic ia  á la  im par­
c ia lid ad  d d  a ctu a l G o b ie rn o .

:.^EXTRANJERO.

^  D e  los  ru m ores del d ía  d e  niiesDro co lega  
L a  U m o n , sacam os las s igu ien tes lín eas cu y a  
le c tu ra  recom endam os a l E x cm o . A y u n t a ­
m ien to :

«Por lo que á Madrid respecta, y B c^n  advierte 
nuestro, cs^ ia d o  c o l ^  i í i  Kuéva IVensa:

L a carne sigue sin oajar.
E l pan ha subido de precio.
La fábrica de bujías de la «Estrella> continúa fun­

cionando.
Las palies están sácias"y míri-cropedradas. -- - -
Los carboneros prosiguen haciendo lo que quieren, 

y  pesando las cargas de carbón cuando y donde 
quieren.

En cambio el Ayuntamiento no pudo anteayer ce­
lebrar sesión por falta de suficiente número do con­
cejales.

Cierto que en cambio la cefcbrará hoy.
Y  en la sesión ()ue hoy celebre se discutirá el. pro­

yecto de empréstito de 30 millones de reales con des­
lino al ensanche de la villa y  adquisición de terrenos- 
para la vía pública. I>a amortización de los documen­
tos de emisión se proyecta i>ara el año 1898.

Y  vamos andado.»

N ó  sabem os en  qu é se fu n d a  u n  co lega  para 
a firm ar qu e e l p e r ío d o  e le c to ra l te rm in a  e l 14 
de M a y o . P ara  n oso tros , esa fech a  es la  de l 3 
d e  d ich o  m es, en  qu e acaba la e leecion  d e  sena- 
alores, p o rq u e  la  re n o v a c ió n  ord in a r ia  da los 
A y u n ta m ie n to s  nada tien e  qu e v e r  co n  e l pe­
r ío d o  de  q u e  se tra ta .

T om a m os de  L a  P d iH a :
«E l Siglo Futuro no considera ultramontanos á los 

señorea marqués de Pidal, de Casa-Irujo, do Vadillo y 
de Campo, duque de Almenara y D. AJnjaudro Pidal.

 ̂ L o bueno será que ellos tamjxico se consideren 
así, en cayo casu, É l Siglo pienío elementos que le 
eran de ^ a n  valía en el Parlamento.

Los tiempos modernos, necesaria y forzosamente 
tendrán que concluir terminantemente con el partido 
absolutista, que irá disgregándose dia por día,

¡Pobres ultramontanos!
¡Tan jóvenes y  ya tan desgraciados!
Y  sobre todo, tan desautorizados por E l Siglo 

Futuro.»

EPISODIOS DE LA GUERRA DE LOS ZüLÚS

U íf PARAGUAS ZULÚ.— N u e stro  p r im e r  g ra ­
bado represen ta  u no d e  esos o b je to s  d e  com p o­
s ic ió n  p r im it iv a , qu e á  la  v e z  s irv e  á los  zu lüs 
de paraguas y  escu d o , con stru id os  c o n  m aderas 
resisten tes, y  p in ta d os  de d iversos colorea qu e 
señalan la  d ife re n te  filia c ión  de sus dueños.

Cr u za n d o  EL RIO bl o o d  (sangre) .— E l se­
g u n d o  g ra bad o  rep resen ta  algunas h om bres de 
u n  re g im ie n to  del c o n t in g e n te  in d íg e n o , Cfu- 
Ziindo e l r io  Bloo<l e l 5 d e  E n e ro , á la s  órdenes 
d e l c o r o n ^  E . \V ood, V . C . E l r ío  t ien e  so la ­
m e n te  tre in ta  piés an ch o, p e ro  es h o n d o  y  
rá p id o , y  después d e  la s  grandes llu v ias  es 
im p osib le  a tra vesarlo  p o r  m ed io  de  em barca­
c io n e s , d e m o d o  q u e  to d o  h a y  q u e  pasarlo, so­
bre  pequeños p on ton es . T od os  los  n abnralei 
saben  n ada r, y  llev a n  su- escudo y r ) p a s  en  
una m a n o  á b a stan te  a ltu ra  para  lib ra rla s  de 
la s acnias,

Sigue preogiipísSdo la--^téaewh g e n ^ ^  el 
sangrientoi drama que se desarrólía estos 
momentolfeti Rusia, en'/cuyp país'se suceden 
â n interrúpcion los^flborbtos y  motines y  

_ Wdá class lie dt'sórdraés. Ka el-Qo^ierno-de 
" í j^ t a ^ ^ y  en lavill*  de K ^n b ha’ tenido |u- 
^gS^en'tí teatro un#¿Scen&>km«ntable. Ibaá 
comenzar la representacioá de.'nn drama mian­
do se presentó un a^nte de.polieía prohibien­
do que se representara, porque en ál s  ̂ íes- 
arroUatan tendencias pwífeiiínrs; .y  á pesar'*de 
las protestas del público, el policía se concre­
tó á  contestar secamente: "la obra no se re­
presentará, y lo  prohíbo en nombre de la ley.n 
— Entónces estalló el púbHco- en imprecacio­
nes, y  algunos jóvenes se lanzaron á  la escena 
y  arrojaran de allí al agente de polioía, mien­
tras los espectadores gritaban; matad á  ese 
bribón. A  goco, cwmo era natural, _ el teatro 
se h allaba cercarló 'de  tro p a . A lg u n o s  esp ecia - 
dores tra ta b a n  de  re tira rse  cu an do apareció  
u n  o fic ia l d e  la  gen darm ería , q u ien  decla ró  
qu e to d o s  los  asisten tes a l t e a tr o  quedaban  
d eten id os . D e  re p e n te  son ó  un  t ir o  a l la d o  del 
o fic ia l, y  a lgu n os jó v e n e s  á la v o z  d e  a m ig o s , 
se n o s k a c e  f a e g o ,  ca j’ e ron  sob re  e l in d ica d o  
je fe . E n tó n ce s  los  gendarm es ap elaron  á las 
arm as y  se tra b ó  una b a ta lla  sa n g r ien ta  en 
los  p a s illo s ,' te r m in a n d o  e l in c id e n te  p o r  la 
p r is ión  d e  la  m a yoríí^ d e  los  co n cu rren tes , á 
qu ien es se acusa d e  niK iU stao.

E stos y  o tr o s  an á logos son  lo s  sucesos q n e  
p o r  t o d o  e l im p erio  ruso  ocu rren , tom a n d o  
cada d ia  m a yores p rop orc ion es  e l m o v im ie n to  
re v o lu c io n a r io  qu e crece  en  audacia y  a t r e v i­
m ien to .

E l te lé g ra fo  n os  com u n ica  qu e a l fin  la 
P u e rta  ha firm ad o la  c o n v e n c ió n  re la t iv a  á 
N o v i-F a z a r . D e este  m od o  qu eda  p o r  ahora 
con ju rad a  la  cris is  m in is te r ia l q n e  h abía  de 
p ro d u c ir  la  n ega tiv a  de l su ltán . P or esta p a r­
te , pues, y a  n o  h a y  q u e  te m e r; p ero  los  asun ­
to s  d e  O rien te  son  de  ta l n atu ra leza  q u e  cu a n ­
d o  u n o  se a rreg la  o tr o s  se desarreg lan , com o  
si ese. d e cré p ita  n a c ión  tu r ca  estu v iera  con de­
nada á n o  ten er  u n  m om en to  d e  sos iego  m ien ­
tra s  d u ro  su  d o m in a ció n  en  te r r it o r io  eu ­
ro p e o .

E l  m in is tro  d e  G rec ia  en  C on sta n tin op la  
se ha re tira ilo , y  se achaca a l en fr ia m ie n to  de 
re laoion es e n tr e  la  Puecrta y  el g o b ie rn o  h elé­
n ico . L a  G rec ia  n o  ha ¡p od ido  con segu ir  hasta 
h o y  p o r  e l  cam in o  d e  la  d ip lom a cia  el arre<do 
de fron tera s , y  e l  p r o to c o lo  1 3  d el co n v e n io  
de B e r l ia  coatánú a sifendo le tra  m u erta  p or  
máa e s fu p z o s  qu e h ayan  h ech o  lo s  h elen os , 
qu e n o  tie n e n  o tr a  con tra ried a d  n i o t r o  obs­
tá cu lo  q u e  su  p eq u eñ o y  de'bU p o d e r ío , porqu e, 
á-nuealr£L ea ten d er,. les  sob ra  la  ra zón  y  así lo  
han  re co n o c id o  las grándes p o ten c ia s . A  este 
p ro p ó s ito  cop iam os a lgu n os párra fos re feren ­
tes a  J a n in a , qu e es lá  base de  las d iferen cia s, 
sacados de  u n  e stu d io  h is tó r ico  d e  m érito :

L os  h istoria d ores  h an  con sid erado  siem pre 
á Ja n in a  co m o  la  ca p ita l de l E p iro  y  n o  d e  la 
A lb a n ia  c u y a  ca p ita l éra  B e ra te  hasta  la  é p o ­
ca  d e  A lí-P a c h á . L os  qu e han  re co r r id o  y  es­
tu d ia d o  e l  E p iro  están  con testes en  qu e su  p o ­
b la ción  es g r ie g a  en  to d a  su  p u reza . E n  P r e -  
vesa  e x is te n  2 .4 0 0  cris tia n os g r ie g o s , 1 .0 00  
m usu lm anes y  .50 ju d ío s ; en  la  c iu d ad  d e  A r ­
ta , 0 .0 0 0  cr is tia n os , 1 .2 0 0  m usulm anes y  700 
israelitas; en  J a n in a  11 ,000  cr is tia n os , 5 .0 00  
m usu lm anes y  3 .0 0 0  israelitas. L o  m ism o en  
estas tre s  p r in cip a les  c iudades del E p iro  com o  
p o r  to d o  e l resto  de l te r r ito r io  se habla e l g r ie ­
g o . N o  se ptiede, pues, n egar al E p iro  e l t ítu ­
lo  d e  p r o v in c ia  g r ie g a , y  s i h a y  d ificu ltades 
qu e se o p o n e n  á  la cesión  de J a n in a , em anan  
de los  j ir o y e c to s  secretos d e  dos p o ten c ia s  eu ­
ropeas á  qu ien es co n v ie n e  e l a ctu a l estado de 
cosas: I ta lia  q u e  qu iere  lleg a r  h asta  las costas 
de la  I lir ia , y  A u s tr ia  descender hasta  e l m ar 
E g eo .

E l 20 tu v ie r o n  lu g a r  en  F ra n cia  las e le c ­
cion es p o r  o ch o  circu n scrip cion es cu y o s  can d i­
d a tos  son  y a  con oc id os  de  nuestros lectores. 
H a n  sa lido  e le g id o .; L e  E aure , U en iau , R e ­
v ie re , B e lou , D ía n co u rt , G o d e lle , B lan qu i y  
N ie l, cau san do sorpresa e l tr iu n fo  de este ú l ­
t im o  b o n a p a rtis ta , q u e  se cre ía  d e rro ta d o .

PARTE OFICIAL.
PrcsidenHa.— lleal decreto declarando que no ha 

debido suscitarse la conipeteneia á que se refiere entre 
la Sala de lo oríuiinal de la Audiencia de Madrid y el 

'gobernador de la provincia.
. ^ icien da .— Reaks decretos admitiendo la dimi­

sión presentada por D. Pedro Nol.-iaeo Aurink-s del 
cargo de viee-pre.sidente de Li comision es¡)ecial Aran- 
celana, y nombrando para reemplazarle á 1). Fernando 
Alvarez, iire.'iidente delTiibunal deCuentus del lleino.

— Real órden desestimando una demanda presenta­
da por P . Buenaventura Martínez contra la Il¡íal ór­
den de 7 de Diciembre do 1«77, sobre denuncia de 
vanas fincas.

Fomento.— lleal órden recomeodando á las auto­
ridades ftoadi-micas se obsen-c gran rigor en los exá­
menes de prueba de curso y de grados académicos pa­
ra acudir al rauedio de los males que en Ja actualidad 
sufre la ensefianz.i.

^  Baegj5T,oiíAI.2.Í.
d e s p a ch os  JT^EGRÁFICOS.

Ayer-  ••• -  — --J.— Bogó fi-lizmente á este
puerto el v a jT o r  Victoria, de la empresa cs¡,añola de 
navegación á Filipinas, adelantando yeintiseia dias las 
noticias postales del Archipiélago trasportadas en 
bandera extranjera.
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EL OCEANO.

S a n t a n ij e r  2 3 .— E l vap or Savit Simón, p roce­
dente d e  C olon  >• escalas, lia  llegado h oy  á eete puerto  
para continuar e sU  m ism a tarde su TÍaje á F rancia .

KI vapor JVashinytoii de la misina compañía ge­
neral trasatlántica de vapores correoñ i'ranceses, llegó 
esta mañana á estepnert^i, también procedente de Co­
lon y eacalas, con 200 puáíjoraey 15.700 bultos,

El vapor Lofayette  di; la misma compañía ' «iile 
lioy para \'’eracruz y escaliwfcon pasajeros y  carga.

LiiíiUHE.=! 23.— Las noticias del Cabo de Buena- 
Esperanza,‘ alcanían al día 20 de este mea.

Según ellas, los znlús ban iucendiado el Ekow in­
mediatamente despues do haber ,?ido evaouada por el 
coronel Paarson.

Corre el rumor de <iue el jefe de los «utós, Cetti- 
vraj'o, se ha retirado por fin sobre el rio Balckunvo- 
losi.

Se dice que el jiríncipe Napoleon ha llegado al 
campamento dónde está ¡a artillería inglesa, cerca de 
Durban.

El (íobierno inglés manda 1,200 hombres de re- 
fuerío á la colonia del Cabo de Uuena-Esperanza,

Estas mismas ^noticias eonfimian nuevamente las 
recibidas ayer por el Gobierno inglás, relativae i  las 
dos grandes victorias alcanzadas por el ejército bri­
tánico.

I ’a iiis  2 3 ,— C ontinúan las llu v ias generales en to ­
d a  Ifi FráncTa"

Para mañana se anuncian grandes tíir^cítaiícs^ en’ 
las coataa de la Gran-Bretaña, que alcanzarán proba­
blemente á las do Francia.

H a ban a  22.— Han sido elegidos en Cuba 16 libe­
rales conservadores.

M oscoü 23.— Aumenta la inundación.
El d ep ós iío  d e «e rca a c ía s ,fs t4 Í> cu b ¡e rto  de &gua.
Varios puyitísiy  mofin?a h an íido  destruidos por 

las aguas.
San  Petebsbuhoo 2.3.— Ei tribunal que ha de 

juzgar á Solowieff, autor del atentado contra el czar, 
se compone do seis magistrados, bajo la presidencia 
dcl priugijjt^CunataBÜQO.

Koma 23,— El Atcenise i e  Jíaíia. censura las pa­
labras de Garibaldi pidiendq que ^  haga propaganda 
en favor de Italia irredentii.

El pm ódico tiuade que toda agitación sería peli­
grosa para Italia.

R üma 23,— La reina de Inglaterra ha salido hoy 
de llávena á las tres de la tarde.

Sak  Fktersburuo 23.— El ministro del Interior 
ha circulado hoy una úrden á todos los periódicos pro­
hibiéndolas terminantemente criticar los actos del go­
bierno.

L isboa 23.— La reina dofia Pía ba abandonado 
hoy el locho y se cree que irá á restablecerse á la ¡«la 
de Madera.

El rey de Diihomey ha puesto en libertad á uu co­
merciante portugués )(ue tenia prisionoro en Ajuda.

El rainistro de ^ustici* ba presentado á la Cámara 
de diputados u«' prijhcto da 1 ^  creando el registro ci­
vil y el matrimonio éivil obligatorio.

LA CATÁSTROFE DE FRAMERIES

Son terribles los detalles que la prensa francesa 
publica reffirejitos á la catástrofe ocurrida, en las minas 
de este nombre, cerca de Mona. Bélgica, í^ r  fortuna, 
el número de víctimas será ménos considerable de lo 
que en eí primer momento se creyó; pero, aun asi, los 
desdichados obreros que en aquellas minas han encon­
trado la muerte, son muchos.

Hace un mes solamente que se reanudáronlos tra­
bajos de la ospioWyiuo, suspeudidos desde 1875 oon 
motivo do otro siniestro, y 351» trabajadores se ocu­
paban en las minas. Todos estos infortunados séres, 
co  descendían diariamente por dicha de los que han 
escapado de la desgracia, al fondo de la mina. E l en­
cargado de las lámj)aras declara que solamente distri­
buyó aquel día doscientas quince á otros tantos óbfe- 
ros. El mare«dor de guardia, llamado Dufrasne, (jie 
había descendido á las cinco de !a mañana, se encuen­
tra entre los obreros que han podido salvarse. Des- 
graciadamento el marcador no habia terminado toda­
vía, cuaiido ocurrió la primara explosión, y.por lo tan­
to, no todos lo6 obreros «cupados pudieron sor regis­
trados; pero resulta dé las declaracíones'qne el núme­
ro de hombres que bajaron á la mina, debia ser igual 
al de los trabajadores del dia anterior <Jue fueron 208, 
Veintiún cadáveres liabiiyi sido retirados al día si­
guiente del siniestro; por la tarde 87 mineros salieron 
sanos y salvos de las mina; resulta, pue.?, que faltan 
100 j¡ersonas, y que seránpor lo tanto 121 las vícti­
mas de esta terrible catástrofe.

L a primera esplosion del gas grisú, que, según es 
sabido, se inflama uoc gran facilidad por ser hidróge­
no carbonado, tuvo lugar álaa siete horas y 15 mi­
nutos de la mañana. Una enorme columna de gas, sa­
liendo por ío« poío* de extracción, invadió los ftdificíos 
de explotación, inflamándose al contacto de la llama 
de una estufa ó  brasero que i  unos 40 meü-os d<¡ dis­
tancia se hallaba cu la liabitacion de uno de los em­
pleados. Era este un mecánieo y se encontraba en 
su cuarto ó  gabinete en aquel triste momento. Kn 
un instante se vió rodeado de llamas, y ardiendo su 
propio vestido; \ocp de terrer, íué á saltar ppr la 
ventana, viuiendo á caer sobre un sobradillo del que 
cayó despoea al suelo de 1» calle, espirando al cabo'de 
algunos minutos de agudos dolores. Algunos dicen que 
no debió saltar, sino que ei mismo impulso de l¡i ex- 
pldSÍOD dei gas lo arrojaría.

Después de haber duv'orade i&s Uamaa ku establ«- 
cimientos, fueron á 'concentrarse 'sobre el orlficto del 
poío de extracción, el cual, desde este momento 
hasta las diez de la mafiana, presentó el aspecto de 
un gigantesco mechero de gas. La llama medía una 
altura medía de diea inetroí; poro, á intorv^os, 
traspasaba la altura de la chimenea du las minas, que 
mide cerca de cincuenta. La gran capí de alquítran 
endurecido que hace más de treinta años existía en 
ella hí» sido eompletaiusatc fundida y ha quedado 
del lado de los pozos.

Inmediatamente se pararon los ventiladores desti­
nados á la Inmersión de aire por los jwzos de extrac­
ción y  d i ^ t e  modo ge evitó que el gas fuese impelido 
hácia el interior de las galerías.

De las siete galerías superpuestas que contiene k  
mina, tres solamente se hallaban en explotación; una 
á 5aO metros de profundidad, la segunda á 55(t metros 
y la tercera á 61ü.

Cuando los obreros qae trai)ajaban en la galería 
más profunda oyeron las delofiaeione^, se precipitaron 
húda los pozos.y ascendieron hasta H 5  metros del 
sui'ln. A l llegnr allí, las escalas inflamadas que ardían 
sobro sus cabezas, los maderos incandescentes que 
caían al fondo y las emanaciones gaseosas, les obliga- 
toD S retirarse y á descender otra vez.

Uno de ellos, llamado Juan Bautista Dieu, acon­
sejé inmediatamente á sus compañeros descender has­
ta la primera galería y tratar de llegar por allí, hasta 
el pozo de entrada. Todos los que siguieron este conse­
jo  han logrado salvarse y  §e deshacen en elogios sobre 
la conducta d« su salvador. Son ¡os ,87 que, según he- 
moa dicho, salieron á la t^rdo sigrueate.

Las ezplosiones del gas continuaron ca.HÍ todo el 
dia, sneediéndose í  íntérvalos larco.s. Cada una do 
ellas, repercutía dolorosamente en el corazon de cuan­
tos habían acudido, al saberse la desgracia, y robaba un 
rayo de esperanza í  aquella triste multitud compuesta 
de algunos miles de espectadores que se resiatian á 
creer que en un instante pudiesen quedar así sepulta­
das bajo sus piés tantas TÍctimas.

El incendio duraba'todavía tros dias despues, y 
»51o'cegando feYpozo era posible atajar sus efectos ter­
ribles, ’

E l rainistro de Trabajos público^ Mudió iiimedia- 
t^ e n te  al lugar del m iestro, llegando i  Mons en tren 
expr^, y  dió órdenes para reparar, en lo posible, las 
fatales OÍttisecuei^íaB de tan inmensa desgracia.

Dojando apaiíe la irreparable pérdida de los obre­
ros que iian poíSfcido, los daños materiales son muy 
considerables. Aún no hace cinco meses que se termi­
naron los trabajos de reparación de Ins desperfectos 
ocasionados por el siniestro de 1873. Estos costaron 
unos 8dO.Ctó(>franeo8; los de la «ctu&l explosíon es 
probable (itfe se eW en á ] .© 00.^0 de francos si, co­
mo se teráe, el fondo de las minas no íia quedado en 
buen estado.

Por los telegramas publicados se viene en conod- 
miento del resultado de los últimos trabajos de salvá- 
cioB j- el número de obrcuros que han podiio ser salva- 
di^ ea eata horrible catástrofe, además de los 87 que 
lieinbs mencionado ántas.'

EL PRIMER CONCIERTO DEL SEÑOR BRETON

El domingo tuvo lugar el primer concierto on este 
año dado por la Union Artístíco-Musical bajo la direc­
ción del Sr. Bretón.

Los lectores de E l  O c é a n o  conocían ya de ante­
mano el programa, compuesto de las piezas más selec­
tas en su géuero, y á esta.»! horas conocerán tsmbien el 
brillante triunfo alcanzado por la naciente snciedad.

Desde los primeros compases de la OveHura do la 
Gazza Ladra  cojuenzó la orquesta á recomendarse á la 
atención dei público. La orquesta traaaba un cuadro 
^eseonociilo dcl auditorio, cuyo entusiasmo estalló en 
Airavos y nutridos aplausos arrancados por un admira­
ble crescendo; por uno de esos o-escertrfos qtre,'comen­
zando eu pianísimo, penetran suavemente sn.vue^ro 
sér, se van mansamente apojierando de vuestro 8i«t<% 
ma nervioso, luego del alma y ^e cuanto es suscepti­
ble de sensación y de sentimiento, y al fin rodando y 
creciendo en vuestro ser como una inmensa ola musi­
cal, buscan salida, iwrque ya no cabo on nosotros, 
por el cabello que se eriza, iwr loa nérvios que se cris­
pan, por el rostro que se os inflama, y i  lo último por 
vuestras m.anos que aplauden y por la boca que grita. 
No conocíamos la Gazza Jjatlya'. cóhocíamos sólo un 
imperfecto boceto de esta bolla obra; pero el Sr. Bre­
tón nos la hizo conocer ayer.

Y  á este tenor siguió la primera Polonesa de piano 
(Chopin) instrumentada admirablemente p.)r Bretón 
y ejecutada de la manera más brillante. Esta pieza 
fué repetida. Luego siguió el número 3 de ¡a Marcha 
de las Antorchas (i\Ieyerbeer). Cuanto se diga de la 
ejecueion de esta obra es poco. Cuerda, madera, me­
tal, pírches; hasta los parches estuvieron á la altura 
de la gran obra, ¿Quién ha oido jamás mejor ejecuta­
do el grandioso finalV Lo solemne, 1o mujestaoso, lo 
bélico y lo sublime, todo se resume en este incompa­
rable final; todo allí se une para coloeaf este final co­
mo toda la marcha á una altura á donde sólo el inge­
nio inmortal de Meyerbeer podia llegar. Recorred lo 
sublime que eii todas las grandes manifestaciones dul 
arta bello en sus* distintos ramos se ha producido; re­
corredlo, y vereis <iue el coloso de la música lo ha so­
brepujado acaso todo: os trae á la ment« Shakapeare, 
os trae Miguel Angel, os trae Salvator Rosa y Kem- 
brandt, os trae Byron y Dante, y las elevaciones á no 
sé qué mundos dél génio de Víctor Hugo en la Leyen- 
¡la de los Siglos y  on las Contemplaciones. Si el gé­
nio es una cima, Meyerbeer no sólo hi escaló, flotó so- 
l«-e ella; flotó aquella admiración de ia humauídad que 
eraca¡)a? de sentir y|lloror oom ol» más delicada virgen 
Como Hora y siente en las frases de cuerda de la mis­
ma marcha, y truena como un Júpiter en el final, tra­
yendo al que nos ocupa los estrépitos de las batallas y 
de las tempestades. Pues bien: sí el génio del autor 
concibió la marcha, el génio del Sr, Bretón la intfr- 
jiretó ayer, Demáa estañan los géníos que conciben sí 
no existieran luego los génios que interpretan. '

Luego L as escenas piníoresees de 5ías9enet, no 
ménos admirablemente ejecuta3as é  interpretadas en 
sus cuatro números que las anteriores piezas. Toda 
esta obra, oída por primera voz el domingo en' Madrid, 
es bellísima. La marcha es de un efecto encantador 
indecible, y su terminación sorprende, porque no está 
preparada. Por esto apenas recibió nn aplauso, siendo 
así que no desmerece de los demá.s números. La pieza 
más notable, de ias cuatro que componen la obra, es 
ea nuestro concepto el Angelus, que fuó oido con in­
menso entusiasmo, J>a l'iesia bohemia es también no­
table, y se hizo repetir. Jíaeion, de la tercera parte, es 
del género descriptivo. A(¡uí también empuña el pincel 
Mr. baint-Saens y nos traza las peripecias dei carro 
del Sol, guiado por la inexperta mano de Faetón, 
aproximándose, en su extravío, á la.s regiones de la 
Tierra y amenazando abrasar el Universo, hasta que 
Júpiter hiere con sus rayos á Faetón, No somos aficio­
nados á la música pijitoresca; mas cuando se ejecuta é 
interpreta tan magistralmente como el domingo lo hizo 
la Union Artístico-JIusical, bien puede oírse. Además 
creemos, ó que en la música pintoresca de Saiot-Sacns 
DO hay las nebulosidades de Wugner, ó que realiza ea 
ella m e j»  el autor su aspiración, hí hemos de juzgar 
por la Danza Macabre y por Faetón. La Reverle de

Schumajin * i i n  delioiow fo r cea n  del género más de­
licado. La orquesta ejecuta en una intensidad que no 
sale del píaníaimo al piano, y quizá alguna vez, en una 
pspede de aspiración del espíritu del autor, mza en el 
medio-fuerte. ¡Delicioso, mágico, Bretón! Con tan ma­
ravillosa ejecución se suspendía nuestro aliento, y el 
teatro entero esforzaba si oMo para recoger eo el alma, 
en religioso silencio, ^  perlas que brotaban de tu or­
questa, dirigida por tu prodigiosa batuta.

E l tsAo^ paieiia'dt'tscerikáisas de Sansón y  Da- 
lila (Saint-Saáhs)y üagtidSlro','-viX& (Strauss), ejecu­
tado é interpretado como todo. Seis piezas ae repitie­
ron de las diez del concierto. La orquesta se cubrió de 
gloris. Ü1 público aplaudió con entusiasmo. Los más 
grares vociferaban ¡bravo! como loa más jóvenes, y el 
entusiasmo se mostró varias veces intemperante, no 
es posible decir intempestivo, interrumpiendo la audi­
ción de varias piezas por causa de los irresistibles eres- 
Widos en la overtura, en la Polonesa, y  en el final de 
la Marcha de las Antorchas, mereciendo el cornetín 
ser llamado á la plataforma.

Bravo, Sr. Bretón; así se trabaja, así se adquiere 
legítima y envidiable gloria; así se interpreta, así se 
ejecuta, a^í se presentan ante un público culto las 
obras de los grandes maestros; así se forma una or­
questa, así se dirige, así se disciplina. Las batutas no 
deben ser de caüa; deben ser de hierro esos cetros del 
arte; quien no pueda con ellas, quien no sea capaz de 
empuñarlas, que las arroje. La orquesta del Sr. Bre­
tón es, en sus manos, un juguete de goma que se di­
lata y contrae á voluntad del director, arrancando 
cuando quiere en el delicado píanísimo y acabando en 
el grandioso fuertísimo, ora precipitando el compás, 
ora conteniéndolo. Esto hace tanto honor al director 
como á la orquesta. En una orquesta no hay individua­
lidades. La orquesta es una entidad moral coloctiva 
que se forma á expensas de aquellas, absorbiéndolas; 
no caben en ella ni orgullos ó petulancias de maestros 
ni famas de solistas, hiista que al individuo, por rara 
concesion del autor, le llega su vez; todos deben su­
bordinarse sumisos al alma, al rey, al dios de la or­
questa: al director.

Pues bien; los profesores de la Union han com­
prendido loque ea una orquesta y la han formado, 
han trabajado, han ensayado una y mil veces y han 
cogido los frutos de su disciplina; han dibujado, han 
matizado perfectamente las obras, han hecho resal­
tar bellezas desconocidas, y han enseñado á quienes 
acBso los desdeñaban. E l Sr. Bretón merece empuñar 
una batuta de oro; ha estudiado, ha preguntado á cada 
tiempo, á cada frase lo que quiere decir: ha compren­
dido las filigranas de Russini, ha dibujado con Saint- 
Saens, lloró con Sohumnan, fugueteó con ¡Massenet 
y escaló con Meyerbeer las cumbres grandiosas de lo 
sublime; se hizo, en una palabra, digno intérprete de 
todos estos' compositores, y esto es tanto, que ya lo 
dijimos; demá.s estarían los géuios que conciben ai no 
existieran los góiwoa que interpretan. E l Sr. Bretón 
es el rey de su orquesta, y téngase en cuenta que no 
habiendo nada tan fiero é independiente como el artis- 
Ja que sólo y  dificilmento inclina la cabeza ante génios 
sftpeñoi*^ al suyo, la .sumisión de la Union Artístico- 
Musical á su jóven director revela ya el gran talento 
de éste. Por eso obtiene cuanto quiere; por eso da 
tan maravilloso colorido á las obras. B1 Sr. Bretón 
hace trazar las obras del modo más perfecto, en el to­
do j  en el detalle. En medio dei colorido de una frase 
general, fijaos y aentireis- el colorido peculiar de las 
partes de esta frase. El Sr, Bretón habla constante­
mente con su orquesta comunicándola la inspiración 
que ól mismo recibe, porque la interpretación musical, 
tiene también su itspiraeion del momento, y de aquí 
la necesidad de que el director sea todo él un lenguaje 
entendido por su orquesta; de aquí la necesidad de 
una absoluta subordinación de ésta á aquel; ¿cómo si­
no podrá el director comunicar á la orquesta en un 
momento dado aquella inapiraciony Y  si el director no 
fuera susceptible de tener sus inspiraciones de mo­
mento además do la interpretación general y anterior 
deducida de un estudio detenido, y sí no tuviera ade­
más medios de comunicarla á su orquesta por medio 
del lenguaje y de la disciplina, sería sólo un metróno­
mo, únicamente encargado de marcaj el compás. Con 
los piés, con las manos, can la cabeza, con todo el 
cuerpo habla 'I Sr. Bretón; en ¡las frases delicadas 
apenas marca elcompás, y ménos todavía mrinda; pare­
ce oompronder el joven maestro que euando se quiere 
delicadeza, que cuando se requieren li^im aa no debe 
ordenarse sino que se debe suplicar para no herir con 
la violencia dei mandato á quien ha de dar: en cambio 
cuando la grandiosidad de la Marcha de las Antorchas 
se resuelve en el sublime final ó  cuando'el rayo de 
Júpiter ha de herir á Faetón, el rayo y el trueno pa­
recen brotor de su brazo poderoso. Conoce el Sr. Bre­
tón de tal modo la intensidad de la fuerza do su or- 
(¡uesta, que ora la ai>aga hasta los líuiites del ailenoío, 
ora la desencadena h a«a  las regiones de la tempestad; 
cuando creeis que la orquesta ha llegado al límite del 
fuerfe, os arroja una asombrosa reserva de fuerza; así 
sucedió en la overtura y en la gran Marcha: cuando 
os ha satisfecho un piano y  ae os figura que de éi sólo 
l>uode pasarse al silencio, os sorprende un pionísimo, 
verdadero prodigio de delicadeza; así .sucedió on el 
final de L a  I^verie.

Se comprenden todos los génios; el de la Pintura, 
el do la Escultura, el del Dranja, el de la Arquitectu­
ra, el de la Oioncia y el de la Música: sólo Be compren­
de poco, y eso que vale tanto, el gánío de la batuta. 
E l Sr. Bretón revela uno de esos gé'nios. Felicitamos 
llenos de orgullo, páfrio al Sr. Bretón y á Ja Uni£>n_ 
E l arte y los aficionados están de enhorabuena. Siga 
el Sr. Bretón y su orquesta por el camino emprendido: 
iremos á donde se nos dé mejor música y mejor inter­
pretada; y  on obsequio a! arta, haremos pedazos, si 
el arte lo exige, los ídolos antiguos. Recuerde la Union 
que los laureles se han hecho para la frente; no para 
degradarlos y profanarlos haciéndoles servir de lecho: 
Zama será el eterno castigo de cuantos se a<íormezcaa 
en Capua.

F r a n c is c o  U t u i l l a  t  C a l v o .

NOTICIAS.
Ayer tarde se  disparó un  tiro d e  pistola  sobre  el 

cráneo d en tro  del hotel núm . U  d e la  calle d e  For- 
tuní, un  caba llero llam ado I). C. P ,, am igo ín tim o ó 
pariente d e l dueño d e  la casa. A  la detonación  acudió 
la  fam ilia  y le  encontraron  tnndido en si su cio  y ane­
gado en sangro, perO con vida.

Se le condujo inmediatamente á la casa de socorro 
del distrito de Bucnavista, donde el juzgado de guar­
dia pudo aún recibirle declaración, y pooos momentos 
despues espiró. Se ignoran los motivos que le induje­
ran al suicidio.

Anoche á las onoe se recibió un telegrama de Se­
villa, diciendo que la infanta dofia Cristina continúa 
en inminente peligro.

E l domía*o. jU'óximo comenzaría on la Institución 
libre de enseñanza las conferencias musicales, por el 
Sr. D , Gabriel Rodríguez.

La real Academia de Medicina celebra eesion hoy 
jueves á las ocho y media de la noche. El distinguido 
Dr. D. Francisco Alonso y Rubio tratará el importan­
tísimo asunto de la trichiua y de la triohinosie (|ue 
tanto preocupa, y con razón, al público.

La Tesorería central pagará maüana á los contra­
tistas por servicios de guerra, obras públicas y otros 
conceptos todos los créditos pendientes dfi pago com­
prendidos en la última cuarta parte del grupo 12.

El eminente literato D. Juan Fastenrath ha salido 
de Sevilla con dirección & Granada. De esta ciudad 
pasará á Córdoba y despues por Extremadura se diri­
girá á Lisboa, donde permanerá algunos dias.

Por el ministerio de la Gobernación se ha autori­
zado la ropre.sentaciün de las siguientes obras dramá­
ticas.

Pancho, Paco  y  Paquilo, juguete en un acto.
Un poeta de lugar, juguete on an acto.
M  maestro no es maestro, zarzuela en un acto.
Yo inocente en paz vivía, sainete lírico en tres 

actos.

La Real Academia Española celebró ayer, como 
habíamos anunciado, unas honras fúnebres á la memo­
ria de Cervantes.

_EÍ templo se encontraba adornado severamente; 
encima dcl catafalco se veia un ejemplar del (^uiiote, 
de la edición costeada por la Academia.

El señor obispo de Salamanca, encargado de la 
oración fúnebre, estuvo á la altura de su gran reputa­
ción como filósofo y orador elocuentísimo.

Asistieron muchos académicos y distinguidos lite­
ratos, y se ejecutaron varias obras musicales de loa se­
ñores Eslava y Jimenez.

El Presidente del Consejo de Ministros estuvo 
anoche en Palacio y conferenció con S. M, el Rey más 
de una hora.

El fuerte vendabal de esta madrugada ha causado 
algunos desperfectos en las líneas telegráficas,por cuyo 
motivo funcionaban con retraso las de Cataluña, A n­
dalucía y Extremadura.

El 28 del actual comenzarán las operaciones para 
la formacion de la matrícula de la contribución indus- 
rial de esta provincia, á cuyo efecto la Administración 
Económica cita á los diversos gremios á fin de que 
concurran á nombrar síndicos y repartidores. Para el 
referido dia 28 están citados los industriales de I.» y
2.'  ̂clase y parte de la 3,a de la tarifa 1.»

En la sesión que celebró ayer el Ayuntamiento de 
esta capital quedó sobre la mesa para ser examinado 
el proyecto de empréstito de 7,500.000 pesetas pre 
sentado por la comision de Hacienda,' la solicitud da 
las empresas de tran-vías pidiendo rebaja del cánon 
que satisfacen, y  el dietámen de la comision de ensan­
che proponiendo la adquisición total de la vía pública. 
Se acordó el aumento de diez plazaa de médicos super­
numerarios.

SECCION RELIGIOSA.
Santo de hoy.— San Gregorio, obispo.
Cultos.— Cuarenta Horas en Alarcon, donde sigue 

la novena de la Beata Mariana, siendo panegirista don 
Manuel Uribe; por la tarde se cantarán Completas y ha­
brá j)roeesion de reserva. Prosiguen las demás novenas 
anunciadas, y predicarán en San Luis, D. Miguel Fer­
nandez y D. Benigno Cafranga; por la tarde, en el 
Monte de Piedad, D, Mariano Yagüe, y por la noche, 
en Santigo, eJ Sr. Martin Sánchez, y  en San Ignacio 
D, Bernardino Quejido. En la parroquia de San Már- 
cos habrá por la tarde solemnes vísperas de su titular. 
En Loreto empieza Triduo á la Virgen de Gracia, pre­
dicando por la noche D. Nicolás Alareon.

Visita de la córte de ¿ /a r ia .— Nuestra Señora de 
las Mercedes en Alaroon y San Millan, 6 de la Paz en 
San Isidro y San Martin.

B O L S A -C O T IZ A C IO N  O F IC IA L .-2 3  A B RIL .

FONDOS PUBLICOS.

3por 100 interior .
— Fin de mes.....................
— Fin  próximo........... ; .....
3 por 100 exterior.............
Amortizable interior.......
Idem exterior.....................
BiDetea hipotecarios........
Bonos del Tesoro...............
Oblig. Banco y  Tesoro,...
Carpetis prov. da . i ........
Obligaciones do ferro-car. 
Lóndres á 90 dias feoba..
Paris á 8 días vista..........
Banco de España..............

ü t im o e M o v im ie a to .
p r e c i o s . Alza. B ftja .
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En el Bolsín quedó anoche el consolidado á 
15,00 al contado y  fin de mes, y 15,10 al j^óximo,

ESPECTÁCULOS PARA HOY.
ESPAÑOL-— 8 y  l i2 .-t? n  el

itsn» dá U  m ueríe.—Perico 
el ampedrador. 

Z A E 2 [7 £ U .-8  y  1 1 2 .-A  b j- 
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de doüs Balbisa 
V&l'T'ijrda.*—Irtbo j  eo;*d3Po.
—Ofisálida V m ariposa—¿a . i&s Aa«f r&B.

APOLO- 8  t'* pa-.
-•Bl lw o  d& la au%nUllL— 
Bi bim ao titalado i

f— Los ̂ bU dores, 
—B l B'*©ro del A lt i .
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EL OCÉANO

ADVERTENCIA.
E n  virtud d e  iin  con ven io  ce le b ra d o  c o n  la  A .g en cia  B sca m ez , ésta  q u ed a  exclu sivam en te  en cargad a  d e  re c ib ir  n u es­

tros  anuncios, y a  p ro ce d a n  de  E sp a ñ a  ó  d e l ex tra n jero .______________________________________________________________________________

EL OCÉANO.
I ^ O I j I T I O O  I L X J S T U ^ J D O .

DIRECCION Y  ADM INISTRACION, BARCO, 2  DUPLICADO, M ADRID.
Los fisuntos políticos, las «iestion«8 administrati'ras y  económicas, asi como las referentes A la agricul­

tura, industria y comercio, y  en una palabra lodo aquello que entrañe interés y  se roce con el bieu y  pros­
peridad de la uacion española, merecerií preferente atención en ias columnas de E l  O céano. Far.t ello con- 
t.imos con la raliosa cooperacioa de los mejores publicistas tanto nacionales como extranjeros.

En cuanto á la parte ilustrada publicará, usando nuevos procedimientos, variedad de grabados y litogra­
fías, trabajos origínales, copias de i.na mejores producciones y  dibujos de los acontecimientos notables que 
ocurran en todo el mundo. A l propio tiempo, y  siempre que se le preste la cooperacion necesaria, publi­
cará retratos ybiografías de los hombres superiores en política, administración, ciencias, litsratura y  artM 
de nuestra pátria, y de las autoridades y  funcionarios, lo mismo de la córte que de provincias, para cuya em­
presa cuenta con artistss especiales.

Tal es el pensamiento pitra hacer de E l Ocíiano una de las mejores publicaciones de España, que reúna la 
circunstancia de ser lo más económica.

P R E C IO S  D E  S U S C IU C IO N .
En Madrid, aliñes 1,26 pesetas; al año 16.— ProTinoiaa. trimestre 5 pesetas; año 20.— Cuba y Puerto- 

Kico, semestre 3 pesos fuertes; año 6 pesos en oro.— Filipinas, semestre 4 pesos fuertes; año 7 pesos en 
oro.— Extranjero y  Ultramar, semetre 20 francos; año 40.

LA GUIRNALDA
PEHXODXGO OÜXNGENAX. »E X)IG A ]00 AX. BEX.X.0 SE XO

S E  P U B L IC A  L O S  D I A S  5 Y  20 D E  C A D A  M E S
ADMINÍSTKACIOS; BARCO, 2 DCPLIOADO, TERCERO

Cada námero const* de ocho páginas en /<¡lio, de amena é  inatrnctÍTa I«itura, ilustradas con exeelentes 
grabados, y de íii euMerta, que contiene adrertMieias útiles y caantaa explicadones y  anuncios sean de interés 
pata ¡as lamilias, cuitólos de seíioritas y escuelas de niñas. Esto texto ^  coman á las ediciones de labores y de 
modas.

En la Ediocqh d e  la b o r e s  reparte además en cada número un gran pliego cuajado de alfabetos, cifras, 
medallones y inndelos de todas las clases de laborea; y oomo extraordinario, alternando oonvenientamente, di­
bujos para crochet, milla, encaje inglés, y algunos en colores para bordar en cañamazo, con sedas, etc.; piesas 
de múlica y figurines de modas.

En 1» E d io io i í  d e  m o d a s , reparte mensv,ahnente un figurín iluminado con sus patrones cortados ó  d ibu­
jados, y alternando conTenientem ente, figurines especiales, un pliego  de labores ó  piezas de música.

E ji la E d ic ió n  j>e d ib u j o s . Abecedarios y  modelos de labores de todas clases.— Se repartirá el 20 de 
cada mes un gran pliego eatamjiado por las dos caras, con la explicación correspondiente.

A b e c e d a u io s  X DIBUJOS PICADOS. Esta publicación es Iív única que facilita éstos á sus abonadas y la 
que pueda proporoionar á las señoras maestras de niñas oolecoiones completas de dibujos para la enseñonía da 
los bordados,

P R E C IO S  D E  S Ü S C R IC IO N .
] EDICION.— Educación y  laborea.— Madrid; en esta Administración; Un mes, 4 rs -= U n  año, 44,— En 

la£ librerías; Trimestre, 12 rs .= A ñ o  4«,=Provinoiab; dirigiéndose i  esta Administración: Trimestre, 14 r s .=  ■ 
Semestre, 26.= A ñ o , 4 8 .= P o r  corresponsales: Trimestre, 15 rs.=Sem estre, 3 0 .= A ñ o , 52.=E xtranjero y 
Ultramar; en la Administración; Afio, 80 rs .= P o r  comisionado, 100,

/  2.*' EUicio.v.— Modas.— Jladrid; en esta Administración; Un mes, 4 rs,=^Un año 44.— En las librerías; 
Trimestre, 12 r8 .=A ño, 48.»Prov¡ncia8; dirigiéndose á esta Administración; Trimestre, 14 rs,=Sem es- 
tre, 26 .:^ Año, 48.r^ Por corresponsales; Trimestre, 15r8,=ScDiestre, 3 0 .= A flo , 62, ̂ E xtran jero y Ultramar; 
en la Administración; Año, 80 r8 ,= P or comisionado, 100.

SA EDicios.— Dibujos para  bordar.— Madrid; en esta Administración; Semesta-c, 16 r« .= A ñ o , 30.--=En 
las librerías. Semestre, 18 rs,=^Afio, 34.=Provincias; dirigiéndose á esta Administración; Semestre, 18 rs.=-;= 
Año, 3 2 .= P o r  corresponsales; Semestre, 20 rs.— Año, 38.-^Ertranjero y Ultramar; en la Administración; Año 
140 r8 .= P or  eoipisionado, 70.

E d ic io n e s  1.a t  3.a 6 2 .» y 3.“— Madrid; Mes, 6 rs.^Trim estre, I6.=Sem estre, 32.— Año, flÜ .=Pro- 
vincias; Trimestre 18 rs.-rSemestre, 3 5 .= A ñ o , 6 8 ,= P o r  corresponsales; 20, 38 y 70.=E xtranjero y Ultra­
mar; Atlo, 100 rs. y 120 por comisionado.

E d ic io n e s  1.» t  2.»=M adrid, Un mes, 6 r8,=Trimestrc, 18.=-Scmestre, 34 .= A ñ o , 64,=Provincias; 
Trimestre, 20 rs.=Semestre, 88,t=-Aílo, 7 0 .= P o r  corresponsales; 22, 42 y 74.=Extranjero y  Ultramar; Año, 
lÜO rs. y 120 por comidonado.

E d ic ió n  c o m p l e t a  (1,», 2.» y 3.a).— Madrid; Un mes. 8 rs.^Trim estie, 24.==Semestre, 4 4 ,= A ñ o , 8 0 .=  ' 
Provincias: Trimestre, 28 rs,=Semestre, 4 8 .= A ilo , 8 8 .^ P o r  corresponsales; 30, 52 y 92.=E xtranjero yU l- 
tramar: Año, 140 rs. y 160 por comisionado.

A l b it u s  d e  l e t e a s  y  ENLAN CES.=Se publicarán  periód icam ente d e ésto», d e  erocliet y  otras labores 
con  los m ejores d ibu jos de L a  Guirnalda, encuadernados con  cubierta  d e l u j o ,= L o s  p rec ios  serán; 4, 6 y  8 
reales en  M adrid ; 6, 8 y  10 en provincias.

E s  VEXTA; Números completos, 6 rs.— Número de una sola edición, 4 ,= P liegos de dibujos, estampados 
por las dos caras, 6 rs.=P liegos de dibujos, 4 rs.==Piezas de música, 4 FS,=Alburas do crochet, frivoiité y du 
colores para cañamazos y seda¿, de 2 á 12 rs. Para las suscritoras, los pliegos de dibujos de años anteriores 
3 rs.; los álbums, 6 rs. Anuncios á prccios convencionales. ¿

LA TISIS.
C U R A D A  IIAD ICAL3IEN TE PO R  E L USO DEL

P recios ; 22 y  40 reales p a q u e te .— P ídanse p ro sp e cto s  A T O C H A , 8 7 , D R O G U E R I A , 
y  e a  tod a s  laa p r iu c ip a le s  farm acias d e  E spaña.

FILODONTA
(L a  e tim o lo g ía  de eata p a la b r a  es g r ie g a  y  s ig n if ic a  a m a n te  de los d ien tes  ó  de la  d e n ta d u r a .)

Este elíxir, con tan modesto nombre, se dio & conocer hace poco más de un mes. Nnosti'os esfuerzos no 
pueden limitarse simplemente á anunciarle; tienen un fin más elerado, altamente humanit;irio. Secundan­
do el gran pensamiento de los célebres Pelaez, Husemann, Burgel y  Fierre, queremos llevar a] eonvenci- 
miento de todas tas cla.es, la necesidad del cuidado de la boca, bajo los diferentes puntos de vista higiénico, 
económico y social.

E l público no es indiferente a nuestros consejos, como lo  demuestra la aceptación que ha merecido LA  
FILO D O N TA , á pesar de no ser todavía bieu conocidos sus benéficos resultados. Esto nos alienta á prose­
guir nuestra campaña, hasta que logremos hacer una verdadera revolución en las costumbres higiénicas de 
nuestro país.

8u autor tiene l i  modestia de no dar su nombre. Las bondadosas propiedades de nuestro e líx ir son la 
mayor garantía, y los antiguos y acreditados establecimientos donde se expende.

Farmacias de Moreno y  Reinoso, Atocha, 34 y  Hortaleza, 110; Perfumería de Frsr*. Cármen, 1, y  Dro­
guería de Perez, Hortaleza Ifl. Fraseo, 8 rs. Véanse instrncníones en InsetiquetaayprospeetoB.__________

D i r e c c i ó n  p o r  e l  c o im E O  y  t e l é g r a f o

AGENCIA E S C A M E Z , MADRID.

Oficinas: Tudescos, 35, Madrid.
£ i  la primara y  ntá» imfortfinf-e A o s s c r A  d e  p u b l i c i d a d  

establecida on España que recibe anuncios, comtmicadoe y  suacri- 
eiones para todos los periódicos y publicacioncs de Madrid laa 
provmeias, extranjero y  Ultramar, proporcionando otros medios de 
anunciar con ventaja on sus precios para loa anunciantes; en razou 
á los contratos especiales y  p a ^  á los periódicos, los que en el úl­
tim o ano, según datos que poblicó la prensa, ascendieron á

UN MILLON DE REALES PROXIMAMENTE
habiendo satisfecho sólo ft Z kz Corr*jpo»áan<;¿íi, E l ÍM parcialy E l  
6^¿o/«>por unos 600.000 reales.

Todos los perii^dicosmásimportantos de España, oomo E l Im - 
parcw í y oíros, hicieron grandes elogios de la fundación de esta 
A gejícxa,  p o r  creerla  ú t il  á  lo s  in terosee d e l co m erc io , é l qu e  ©n su 

jnayor parte, tanto en España como del extranjero, anuncian por 
conducto de esta casa, no a' l̂o p(ír la ventaja cíe sus precios sino 
porque es de rafe comodidad para el anunciante entenderse sólo 
con una Agencia que además, dándole garantías, no verifica sus 
oo&ro3 hasta despues de publicados loa anuncios.

La casa cuenta con una iinpront\ completa, surtida de elegan­
tes tipos, que ofrece loa trabajos más delicaclos á preeios econi^niicos.

Indepeudienta de la S e c c c o s - d e  p u b l i c i d a d ,  la casase ocupa de 
TODA CLASE DE COMISIONES Y ENCARGOS 

y  su envío á cualquier punto que se le indique y  de la representa- 
Clon e a  gen era l de  tod a  clase  d e  asuntos.
__E aC T Íoir  con  aellos par a  1» ooa te «ta c io a .

compáSia colonial.
CHOCOLATES Y CAFÉS.

G R A N  M E D A L L A  DE ORO.
lEN LA EXI’ÜSICION UNIVERSAL DK PAKIS DE 1878.

V E IN U TBiS RECOMPENSAS INDt'STEIALES.
D E P O SIT O  G E N E B A L í Calle Mayor, núms. 18 y  20- 

S U O U B S A L : Montera, 8.

AGUAS Y  BAROS MINERALES DE GAYIRIA
su lfu rosos . (Suiflúdrieas ferruginosas^.

Ciiracion de ias enfermedades sostMiidas por la diátesis herpétioa; 
y por tanto, e l herpetismo en todas manifestaciones y  formas in­
ternas y externas y en todas las afecciones áe_ la pieL

CiiTMion de los catarros y  aíeccionoa crónicas de las mucwas con 
origen herpético, como oftalmías, coriza, anginas granulosas, bronqui­
tis, cistitis ó catarro de la vejiga, lancorrea ó  flujos da las señoras, v 
blenorreas. , * t •

Curación de la,s afecciones viscerales, consocuenei» de metástasis 
bruscas ó repulsiones del herpetismo, de la piel, como gastralgias, neu­
ralgias de otros órganos, infarto del hígado, del baizo, raetiitis, etc.; 
erisipelas crónicas, disposición á padecer forúnculos ó  diviesos y  afec­
ciones de la piel dependientes del virus sifilítico.

Curación de los reumatismos en todas sus manifeatacioues.
C\ítucion de-las escrófulas y. escrofulismo en todas sus formas.
Curación, en fin, de las enfermedades sostenidas por las diátesis 

escrofulosa, herpUica, aifilítica y reumática.
Medio siglo hftoe que se usan en beb i^  y  haño con éxito adm^able 

por loe habitantes de las provincias vasco-navarras, calificándolas de 
sin iguales on el mundo.

Temporada oíícial desde 1.° de Junio á fin da Setiembre.
Los baños de Gaviria están en la provincia de GuipÚMoa, á hora _ 

media de la estación férrea de Beatain, línea de Madrid á San Se­
bastian.

Pídanse Memorias explicativas, que se remiten gratis.
Las botellas de agua sulfurosa de Gaviria, par» usar en ca-sa. se 

venden á 7 rs-, y  á  6 llevando 6 ó  más botellas; cajón y  ^ b a la ja  de 
cada 6 botellas, 4 rs. Se remiten desde Madrid á las estaciones ^ue se 
designen, prévio pa§o de importa y  portea. Dirigirse al propietario Pa­
blo Fernandez Izquierdo, Madrid, Pontejos, 6, botica, Provinci.as, las 
principados boticas de España.

La esencia salina sulfhídrica de Gaviria, para los baños en casa á 
los que no pueden ir  ó  necesiten en cualquier época dol ."iño, 10 reales 
frasco para un año, y se remite por 2 rs. más poi el correo. Madrid, 
Pontejos, 6, botica.

DENTICINA INFALIBL
Ilemedio eíicas y  seguro par» salvar á lo s  niños de todos los peli­

gros y accidentes de la deniicimpeíií>sa, d if iá l  y  perturbada. N i uno 
Bulo muere usándolo, según prueba la experienoia d« seis años. Heapa- 
rece la baba, facilita la erupción dentaria, modera y  extingue asas fie­
bres que aniquilan á los niños, normaliza sua digestiones perturbadas 
y  sus defecaciones, quitando el extreñimiento, como esas aiarraas que 
concluyen con los niños, y  extingue las convulsiones y  alferecía, tan 
frecuentes en la  dentición. N i uno solo muere, pues se salvan loa que 
están agonizando, si utra causa mortal no sa opone. Una caja cuesta 
12 reales y  va por 14; y  dos cajas van por SS rs,; suele bastar una 
caja, poro frecuentemente se necesitan dos.— Madrid, Pontejos, 6, bo- 
tica, y  principales boticas de España.

C a tecism o d e  lo s  m a q u in is ­
tas y  fo g o n e ro s ,ú t il p a ra  ma­
n e ja r  to d a  c la se  d e  m áqu in as 
de v a p o r , publicado por la Aso­
ciación de Ingenieros de L ieja, y 
traducido por el individuo de la 
misma J. G. Malgor, con un prólo­
go do D. Gumersindo Vicuña.— 
Segunda edición, corregida y au­
mentada.— Un tomo da 114 pági­
nas en 8.° prolongado, con una 
gran lámina que contiene varias 
figuras, Precto: 8 rs. en Madrid
y  10 en provincias.

C a rtilla  de  costu ra . —  M é­
to d o  para  la  enseñanza d e  la 
co stu ra  en  la s e scu e la s .— Tra­
ducción de la ct'rtilla adoptada en 
Inglaterra en las principales es­
cuelas, seguida del método para 
aprenderá hacerse ima misma sus 
vestidos. Un tomo en 8 .‘  mayor, 
con diseños de dechados, .'iboeedít- 
rios da marcar y  muohoa grabados 
para la mejor iutel^encia dol tex­
to. Véndeeu al precio da 1 peseta y 
de 1,50 en provincias.

O B R A  N U E V A
VIÜA Y MISTERIOS DE LA VIRGEN MARIA NUESTRA SEÑORA

POR EL P . RIVADE>rEYElA,

Bellísima y  e lepn te  edición da este libro notab'e, que por su 
gran mérito litemrio y el extraordinario lu jo con que se ha impre­
so, constituye el mejor y  más ú til regalo que se puede hacer á las 
señoras piadosas tan amantes da la Virgen.

Un hermoso tomo de 428 pá^nas, de papel superior, con dos 
magnlfic.^g láminas en acero, debidas al Sr. Maura, de la Dolorosa 
y del San José de Murillo, primera voz que se graban en España, 
IS  rs . en Madrid, 18  en provincias y  32 en Ultramar en las prin­
cipales librertas.

Ejemplares en papel de hilo numerados, á 2 0 , 2 2  y  40 .
Los pedidos, acompañados precisamente de su importe en libran­

zas ó  letras, á  D . José del Ojo y  Gómez, calle de San Bemardino, 
10 duplicado, el que bace la rebaja del 25 por 100 á loa libreros y 
á todo el que tome seis ó  más ejemplares.

E L  BON m T r Ch F
NUEVOS Y G R A M S  ALMACENES DE NOVEDADES 

E NATALIO MOTANO Y COMPASÍA,
3,% MOívTERA, 38

[Antes bazar de Ibo Esparza.)
Los dueños do est3 Q.ítftblacimianío. agradecidos de la buena 

.iTOgida que el público madrileño ha dispensado á esta casa, y  en 
vista de las ventas fabulosas que consigue, aumentando cada dia, 
anuncia á toda España que sólo en estos almacenes, instalados co­
mo el Louvre y  Bon Marché de París, podrán encontrar noveda­
des y  precios radneidisimos, más que ninguno hasta hoy.

EX. BO N  JMCAHGHÉ (Montera, 33).
Ofrece lo más nuevo en telas de vestidos para la ostacion, «n  

inmenso surtido en gróa n ^ ros , calidades escogidas, desde 12 reales 
vara; completo surtido aa tapicería y  alfombr.is, 600 piezas de me­
rinos negros y  colores desde 5 rs. y completo surtido de artículos 
para lutw.

ROPA BLANCA.
Equipos de novias, caji.istillas. enaguas, camisas, pantalones, 

peinadores, chambras, y  todo cuanto sa refiere á est -s artículos i  
precios-sin rival.

Infinitas novedades y caprichos existen en los almacenes de

3CL B O N  MCARCHB
que no es imponible nombrar en e l momento, conformándonos con 
invitar á las señoras le visiten, y apreciarán la verdad del anuncio.

33 MONTERA 33,
.VflífT.-- Esta casa remite muestras A provincias, y  los pedidos se 

wrvirán, francos de porte, liaste l.i estación del ferro-carril que
indiquen.

P ro g re so s  in d u str ia les  (1575) 
por Gumersindo VicuSa.— Un to­
mo en 8,® de 328 páj^nas, en el que 
se trata da las cuestiones de ferro­
carriles econ<to3cos, navegación 
a^ea, calefa«oion y  ventilación de 
diíldos, norias y bombas, etc. Pre­
cio: 8 rs. en Madridy lo  en pro­
vincias.

E l M o n ito r  de  la  B ord a d o ­
ra .— Breve y sencilla explicación 
de toda c l ^  da bordados y  labo­
res de aguja, etc., para uso de las 
señoritas y  señoras profesoras de 
instrucción primaria. Libro útilí­
simo, que hace tiempo viene pre­
parándose para darlo á luz en 
breve.

Ayuntamiento de Madrid




